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A instituição do jury nas causas Crimes, que _

Portugal imitou de nações mais lt'lct\ntalia*, não

tem produzido entre nós ns bem-.tirou resultadow,

que ae enporavam, e d'ella teom tirado outros

' povos, nen: os lia de produzir nunca, se nos não e

resolvcrmos a intrmluzir-lbe aa modilicaçõcs de

que tutlcm a reconhecem precisada. ,

E' tranaemulente, é ¡tllpnl'ttltltiNSlnNt amis-

são do jury nas rauaas crime“, mórmunte u'aquíll-

las que pela sua gravidade mais dircctanmnte

preta em com os direitos o cunvwieucias da so-

ciedade; é pois arduu e espinhosn n iniaaiio do in-

dividuo, cujo .voto, tem o poder do restituir ti ñ'o-

ciodadc o een !imilhante fulsanwnte necuaado de

um crime, ou de enviar á priaiio, ao exilio, ou it n

forca o que se lhe afigura culpado;é tl'Planlll pe-

rante'Deusdmrante a sormdadc,e pai-:mtu otriblr

nal da Consciencia, u reslumsabilidadc d'mplol-

le que,eem ponderar nom considerar madurunu-ntc

os motivos que devem determinar o seu veredicto,

o pronuncia sem atteuçño ás momentosas cume.

qin-ucias que d'abi hão de seguir-sc para a socie-

dude.
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E so a. niiusi'io do jury é com-Ia tiio séria

e importante, pelos eñ'citos das suas decisõea a

respeito das questões que lim não submettidas, de.

ve a eat-olha dos jurados ser feita com o mais es-

erupulouo cuidado, não se chamando a exercer as

fuucçõen que a lei lhes counnctte se Nilo indivi-

duos, em quem se rcconheçumoa requisitos indis-

peuaavris para boni as desemponharem.

Mas não é isso o que entre nós se tuz. A

pauta dos íumdos é l'cu'muda tomando-ae para base

'a contribuição, e exigindo-ao nua individuos que

a compõe , como habilitação unica , o sube-

rnm ler o escrever, porque o legislador teve a

boa fé de suppôr que quem contrilme com certa

quantia para as despezaa do e<tado o não é abso-

lutumente analplmbeto, está habilitado para exer-

cenfuucções de certa importam-.ia, porque ¡reces-

sariamente possue a imlcpondencia, probidade e

aptidão para. isso necessarias.

Infelizmente não é só para a escolha dos iu-

rados que o lei tomou uma base tão pouCo sólida

e tão falsa; mas, em nossa opinião, cm nenlunua

outra. cousa pode ter um pernicioSos ci'fciton* o fal-

so-preaumnato do legislador. i

E' uniu que He faça vereador um homem .

iuhabil unicamente porque sabe rabiscar o sou

nome e paga a-contrihniçãto que a lei exige; mas

else mal ó relnmliuvel, pol'th o vereador no lim

do dois anne¡ deixa 0 seu logar, e pôde scr ra-s-

ponsavol polos prejuizos que cairam¡ ao inuuici-

pio com a sita administração ; é mau quo se cle-

ja deputado um individuo, que niio possua ne-

nhuma das qualidades que iii-.(sesnita do ter o bom

mandutario do povo; unas 0 deputado iuepto, ao

cabo de quatro annos, larga a nua cadeira, o vol-

tando para sua cusn, póde tor a consciencia de

não haver satisfeito no tim para. que o envia-

ram lis côrten, som o pungir o remorso- de ter

obrath o contrario do que lhe cumpria fazer.

Poior, porem, que tudo isso é fazer jurado, (IND-l'

dizer constituir árbitro supremo da vida ,

honra_ e fazenda do cidadão , a quem não

tem nem a intclligencia precisa para avaliar

a tramcendcncia dos facth criminoaos _do que

lia' de conhecer, nem o diacorninlento llltllspt'tlan-

vel para pezar bem im circunstancias que oa ruves~

tem, nem u rigidez de «arm-tor necessaria para ro-

¡intir ás alliriuções e enbornos que. por toda a parte

ne põe rm practice, nem finalmente o pudor que

os faça receiar o desprezo que a sociedade rota

ao¡ que utraiçoam a sua elevada missão.

Não haexaggeração no que dizemos ; have-

mos de llumtl'ltl-U a seu tempo. A iiwtitniçiio do

jury carece de reforma c refnrnin radical ; a sua

continuação assim é impossivel.

Em artigos subsequentes desenvolver-einen

convenientemente esta materia, que é digna da

attençiio da imprensa.

Mew_
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' Coimbra, 14 de novembro

de 1863.

'E' muito diminuto o numero de factos impor-

knlenmlw desde a minha ultima correspondenciat ac

Metadado até hoje; mas ainda assim não posso dei-

xar de os relatar aos leitores do ¡Distl'ictom

eñ'octivumente thosea no dia 12 0 sr. lilacario de

Castro. S. s.“ teve o doii-ito de fallar muito bai-

Xo, em consequencia do que não ora muito facil

ouvir o quo dizia, e i'ormar cada um o seu juizo

ricerca do mcrito das nuas 1'(224p0"t5|s. Ainda assim

poem dizer-lhes, que n'uma Iucta de vida ou do

morte, cada um ataca o sou inimigo com todas

l aa anna força?, e tenta aumpre defender-He d'elle

como pode. E isto que se observa, quando o em-

pri-go dasfurçaa phisiras é oquo tem logoné ainda

onmsmo que se vê, quando se enmregam e põem

exercicio não aqui-lim', uma as forças moraes. Mas

n'nma defeza do thcnes as forças que ao' empregam

são todas intellectuacn e Iiioraes: aqui não ha uma

lucta de braço a braço, [nas sim !nua lui-ta de in-

telliguncias, cuja victoria é sempre tanto mais no-

bre e honrosa para o vencedor, quanto mais ha.-

bil e dentro no manejo da argumentação é o ud-

 

Asrim competente dizer-linea, que defendeu

 

Versurio.

Crl'io, pois, que o sr. Marario de Castro cm-

prPgou todas as suma forçou para rebater os ar-

gumentos dos sino; :ulwraariog e que no não so-

bresniu muito, niio foi por falta de bons doneon

da sua parto, mas porque realmente o rigor du

eua intelligenciu lh'o não permittia.

Supponlio que as minhas palavras não dea-

consnlam, nem serao nm motivo de desulcnto e

desrronfortn para s. 8.“.

Tenho impm'cialidmle bastante para fazerjns-

tiça no sr. Macario, 'e para Suppor que s. sf',

melhor do que eu, curtiu-.cc as suas fnrçm, e que

se se abalançou a defender theses , foi mais con-

liado na aniisade ebem-Voleuciu do »cells "metres,

do que nas proprias força». O sr. Macario do Cai-

tro nunca passou de nor um estudante Rilnplen-

mente distincto na. universidade, e isto nem soni-

pre; e Innu «impli-s distincçi'to não pode scr hoje

diploma c titulo Silmciuntu para cursar o 6.°À anno

e defender thescs.

A epoclm dos Carvalhaes, des Nunes, dos

Luizes Adelinos, dos Callidonios e outros quejan~

dos passou, eoxalii que Mito volte.

Cumpre tambem notar, que o sr. D. Frede-

rico nilo é dos mais *competenten para presidente

d'um acto Solenine e respeitem, como _é a defcza

d'umua theses; e era do nun dever deixar correr

larga a dcfczn, como tinha. corrido larga a ag'-

gri-ssi'm, porque o acto é todo do (lrfcmlcnlo e não

tudo (lim argumites. Honra, ao menos !ih-sta par-

te, ao eat-reitor da uniVersidadc, que sempre sou-

be oct-.upar digimon-.nte o seu logar.

AR thnsos do sr. J. J. Fernandes Vaz devem

nocesmriamente ser muito mais brilhantes e mui-

to superiores ás do er. Nacario, porrpie osr. Vaz

é Hom contestação um dm grandes talontoH, que

actualmente frequentam a Universidade; e o _acto

t(›rnar›se-lia tanto mais Holemne e apparntoao,

quanto corre como certo que S. M. assisto a elle

na sua volta do Braga. Pelos menos :ienim se es-

pera; ¡neunln porqu se diz quo S. M. tem deassis-

tir ao capcllo do sr. Macario,do qual será padri-

nho.

lia tambem uma outra novidade, que real-

mente é digna de eacrchr-ae. Depois das tlu-.ses

seguem-se os_ ewames privados, e estes, que até

agora eram taes, tI-.m hoje um caracter pulilioo,

(mas só em direito) porque nasim setlcridiu na ul-

tima congregação, sendo esta medida devida prin-

I o
n

' cipulmente ou exolusivmneute aos srs. Marta-ns

Ferrão e Forjaz, oa qume sustentaram com todoa

as sum forças, aogundodizem, que assim deviam

Her. Estão portanto já sujeitos a esta reforma o

sr. lilaoario e o mn Vaz.

quuanto a mim, esta reforma tem pelo

menos duas importantes Conveniencias; e vem aser

a l.“ remover dv tueu actos toda a Hllslll'illl de myste-

;io e maçonaria,qu muito» suppunham haver n'el-

los; e a 2.' tornar a opinião publica juiz do me-

rito ou (leme-.rito dos examinandos, e ob*tur,quan-

toponsivel seja, a que algum mal uol'sudo injus-

' ta e iinmerecidanmnte arremesso. ul 'uma uva
lo

preta a'alguno estudantes alias ibous, ('uinO acon-

teceu como sr.Lory IllariaJni-dao,1› subiu crimina-

listu,o nmderuann-nte com osr. Fernando de Mello,

o medico (dormente-...E se uma tul medida traz

comsigo estas vantagens,é para dewjar que nas ou-

tra faculdades se .pratique o mesnn.,e que'ncabr-m

por uma vez este c outros que tues projuimgqno aqui

hu, que são uma pedra de escandalo n'esto seculo

das luzes e quo tanto so reseutem dus idêas da

época (-m que foram errados.

Não fallarei todavia do preço exorbitante por

que se Vüllfit'll'l ao defondentc (-t-rtoa repiques de

sinos, um cnpodiagua, um feixn de loiros, uns nous

dcsau'moniosos e descompassados d'uma charamel-

I

ni'io franouuula. mio sera' recebida -AI'l-ignn "mudados a'

justiiica e ningumu tracta de remediar.
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la do mai. morte, e outros que taos serviçm pres-

tados!, que fazom elevar um cupello a um pre-

ço extraordinario que reunido as diifcrentns quan-

tias que no decurso da sua formatura tem gasto

o doutorando, perfazcm uma somma tal,que absor-

ro qumi toda a sua fortuna,e muitas vcch absor-

vcrá até a de seus paes. São coisas que to-

dos vêcm e sentem, mas que coisa nenhuma

Fnllei tambem da rouniiio da camara pai-f

ra deliberar ricerca dos festejos, que devem ter \

logar por occusiño da. vinda de SS. MM. A ca-

mara obteve do municipio ampla faculdade de l

preparar uma recepção brilhante e Condigua dos

reaos visitantes; emuito bom entendido foi isso,por

quo Coimbra, a terceira cidade do rcino, que aca-

lenta (nu Hl milhares do corações cheios de vida

e essencialmente liboraos, não devia licar de bra- l

ços cruzadas ao vêr dentro de seus muros dois i

augiutoq personagens, igualmente cheios de vida l

e casam-iminwnto liberam, nom muda. o silenciosa

no meio do afan e cutliusiasmo,'om que andam I

atorefados os habitantes das cidades do Porto e

Braga.
|

A\aAC&dmnia Dranratican anda se ensaian- I

do para dar por eiatt occmiño uma recita. l

Na qumrta-ñ-.ira prestou se o devido renpeito e

homenagem ás cinzas do bondoso e aabio monar-

clm,qm-.iu› verdôr dos annos ¡elitiu rolur sobre si

a. (tampa do sepuh-.hro. licm avisado andou o go-

verno em providenciar a tal respeito, porque não

nos obrigou, ('.nulo 0 11mm passado, tt entrar para

as aulas na hora solemne, em que todo Portugal

pela segunda vez se currava respeitem ante o

tumulo de l). l'edro V, e o seu povo entrava

mais uma vez nos sagrados templos, banhado em !I a mou pezar aceitei,

lagrimas, a aioolhar duaute d'uma cruz e a orar

ao Senhor pela alma do seu fallecido pao.

O* estudantes, que hoje frequentam o 1.°

anno de direito tornaram-we dignos de sympa-

thing por terem mandado dizer uma missa por

alma do mesmo monnrcha; e estes mesmos vilo

agora obter alguns dias de feriados no sr. Jorsé

Dion Ferreira, que, aedusido pelos attractivos

do amor e da hellesa, resolveu matrinumimuse

com uma lilhu do sr. Pinto Basto, do Silvoil'o.

Se não pmmo deixar demo Geogratular de vêr

identilicados á face da igreja e do altar os dois

amantes, e de fazor chegar já até nos illudrea os'

poses os meus parabens, tambem não posso dei.

Xar de sentir que o ar. Joeó Dias tão cêdo con-

tr_aisse o ¡ny-doi-ioso enlace, porque necessaria-

nicnte os carinhos e meiguices da esposa, e mais

tarde a innocenvia dos tilhinhos o hão de distrair

algum tanto da grande tarefa que se impoz, e de

outras que mais ao diante se deve impôr, e com

as qunes muito deve lucrar o paiz, e todos os

que estudarem direito.

Tambem hontom á noute foram os estudan-

tes do 2.“ anuo rom fo notes e musica á mrta do a
g l

sr. dr.l'aes dar-lhe os parabens por s. cx.“ ter si-

do promovido a lento cathedratico. Os ars drs.

Achillea e Donato, dignissimosslenteu de thoolo~

gia, foram, como já deve saber, agraciados com a

commenda de Cluisto em "eineneraçi'm dos ser- ,

occasiiio do nascimento e!
viçoa prestados por

lmptissnlo do principe real_ O ar. Donato recitou

i na cnpellu da universidade por occasião do nasci-

mcnto do principea sua oraçãoniidia,obrn de trez

dias sim, mas rica. dc eloqucncia e extillo, e re-

pnsuada de ;sentimentos nobres e liberaes, e que

- hoje jzi corre ilntn'eann_

No tlmatro de D. Luiz deu-se sabhado um

facto digno de contar-sc. No occaaião em que os ,

espectadores applaudiam, fazia sunsurro um estu-

dante, crcança de 17 annos. O administrador,

para manter a ordem e para reprohender a tal

creança, mandou-u chmuar á sua presença: o es-

tudante não foi, o em consequencia d'isso foi pre'

.ao e remel_tido ti. cadêa, como incurso nas penas

do art 188 do codigo penal. O caso podia tornar-

se serio e complicado, porque alguns estudantes

conceberam aidêa terrivel de (inacet'eltl a Santa

Cruz, desm'marem a guarda-e põrem em liberda-

de o seu irmiio. Desistindo d'enta Idêa ue sem ,
7

duvida podia ser fcrtil em consequencias mais,

dirigirum-se ao exm.° governador civil, pedindo

a uoltura do preso, e obtivpram-u logo, que s.

ex.“ teve parte do ¡ulmiuistrador.

i ' Consta que os aroheirm resentidos do pro-

cedimento do administrador, foram pedir provi-

denriaa ao reitor da universidade, o que este' Vac

proceder contra. aqui-lie por usurpnçãn de attri-

lnlições. Não approvo, reprova nilton (i procedi-

lnento do estudante; mas tambem iiiio apoio,

antes condemuo com todas as minhas ferçae o do

n
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administrador. A circumntancia attenuante de que

o perturbador era creança,por um lado,e polo ou-

tro o privilegia, que tem o estudante em Coim-

bra do ni'io poder scr preso senão pela policia

academica, tornam a mou ver muito repreliensi-

vel o passo (lado pelo administrador, por isso que

revela da. sua parte ou ignorancia das leis aca-

demicas ou má fé.

_ Desde já pedhnos ao nobre reitor de univer-

sidade que faça respcitar os seus direitos e que

dê uma severa. lição aos usurpadores d'elles; o á

academia tambem pedimos que d'ora avante con-

sidere como seu inimigo todo o homem quo assim

ousa. calcar aos pós os seus privilegios. E oxalá,

que as coisas tiquem neste estado, e que não par-

som mais alem. . . .

Por ultimo só tenho a dizer lhe que hou-

tem e hoje ji't vi passaro repassar a ponte (lo

ferro assente sobre o Mondego, o vapor, seguido

dos competentes Wagons. Isto femme conceber a

bem fundada esperança de que não tardará o dia,

em que \'Piumoa Coimbra o Porto darem-se um

abraco fraternal, e nós, partilhando das vantagens

do grande nn-lhorumonto (la via foi-rea, voarmos

d'unia á outra parte com a rapidez do relampago.

Agora uma declaração. Os muitos afazeres

da minha parte, e tambem a falta de saude, fazem

com que talvez soja esta. a ultima vez quo notlcu)

aos leitores do «Districton os factos mais impor.

tantes, que do dia para dia se vão dando n'esta.

terra. Apesar de maio porta-voz, da pobreza da

minha iutolligoncia, o do mal uparado da minha

pmma ;' nao é todavia sem saudade profunda e

bastante magos. do meu juvenil coraçito, que eu

desvio de meus debeis hombros esta tarefa, que

e que d'hoje ávante deverá

recahir sobre hombres nmis robusto oque melhor

possam com ellaltecebmu pois os leitores uma. ln_-

grimade saudade, aeeeitem o meu ultimo adeus e

desculpem o mancebo de vinte e tanto anne!,

que pela primeira vez oumu escreve:- para. o pu-

blico no nosso querido «Districto dAveirm.

Começamos hoje a publicar o relatorio que

o sr. Eduardo de Sorpa Pimentel, digno juiz de

direito na comarca de Moimenta da. Beira, eu¡

cumprimento da obrigação que a lei lhe impõe,

acaba de dirigir ao presidente da respectiva rela-

ção, expondo-lhe o estudo ;la administração da

juatiça na circumscripçiio de territorio o. que pre-

side, e as difiicnhlades que encontra na ap-

plicaçño das leis de processo porque actualmente

nos rogamos. A

O sr. Eduardo de Serpa teve a bomlade de

nos enviar copia do mencionado relatorio, o que

sinceramente lhe agradecemos, e de boa vontade

o publicamos. Por elle se vê que s. ex.“ continuo

a exarcor o cargo dc juiz, tão consciencionamento

como por mais de oito annos exerceu o de dele-

gado do procurador regio n'enta 0()ntal'0.n,.0_n(le

pela sua integridade, re'ctidão o imparcmluladu

' deixou um amigo em cada individuo que o conhe-

ceu, sendo ainda apontado como modelo de bons

a magistrados.
.

| Oxalá que todos os juizes e fuuccionarios

publicos fmsem tito escrupnloaos como B. ex.“ no

cumprimento dos deveres que a lei lhes "apoc,

porque entao seria muito outra, a. mais de uni res-

peito, a sorte dos povos. Sem sombras de hsonJa.

i o dizemos : felizes os habitantes da comarca em

l que o sr. Eduardo de Serpa administra justiça;

a feliz s. nação que podesse formar o quadro dasun

magistratura de individuos que possuissem todos

as elevadas qualidades de s. ex.“

 

Eis o relatorio do sr. Eduardo de Serpa:

121.“" a em.“ u'.

Expondo a v. ea.l um ligeiro uadro do os(

tado da administração da justiça nesta comer.

i ca, e dos obstacuios que esta. offerecendo ue. eua

i npplicaçiio a legislaçãojudiciaria,
terei _cumprido

l com o preceito que n'esta occasiiio me impõe o

Doc. de 25 de fevereiro do 1841.

' ¡lovlmento judicial

A estatistica. junta, orgnuinnda conforme a

circular de 4 do março de 18-15, mestra quanto

foi limitado o movimento dos processos civeis

durante o anne indicial findo.



Este facto oito surpreliende, ”bicudo-se que

n'esta comarca não almada a riqueza publico,

porque "B ÍCI'I'CIIUB Sã" el" gñl'âll POÍIVO Producti-

vos, as boas vias do comuumicaçiio quaui desta)-

nhecidas, a ruaticidade e a- ignorancia o attribute

das classes menos abastadas; accrascendo a falta

de advngados experientes e assiduos no serviço

do tribunal, o que é um obstaculo permanente st

concorrenciajdnsidemandas, sendo poucas na que

em tal caso deixam do terminar por dcsistencia,

contissño, ou accordo das partos.

O contrario', “porém, mostra a mesma estatis-

tica, quanto it#__u§'0vimeuto crime, o que deVo nt-

tribuir-se a alg'íima das precedentes causas ; mas

é forçoso confosãar que os grandes delictoa não se

traijqaltimaniente “medido, e _para isto se conhe-

cer Ó'bastai'ii. ° Compulsah' as estatisticas, que acom-

paolmram os meus oHinios n." 29 e 49, de 31 de

dezembro, e 3 de julho ultimos, com relação aos

¡EEEF-”julgadas nas duas audiencius get-nes de no-

vembrodc 1862 e maio d'este anne, sendo de 6

Damos para a Africa Oriental a maior pena que

tive de applicar, e ainda assim para com um réo

processado' 'por crimes occurridos ha ¡aii-is de 6

nnnos.

'l'rlbunal c carlorlos

O edilicio do tribunal, situado n'uma extra-

midade da villa, tendo sido num recente acquisi-

çilo do municipio, veio subslituir u antiga casa

aonde se alojsvam todas as repartiçñes publicas

do concelho, que mais parecia apropriada a uma

escola deprimeiras letras do que a um tribunal

judicisrio. Mas este mesmo edilicio carece ainda .

de grandes mellmramentos, para preencher com

vantagem o tim a que é destinado.

Tem falta de accommodaçõos para o serviço

da audiencia gm'al; não ha um gabinete especial

aonde o juiz possa despachar fora da sala da au-

diencia; e cs mesmos cartorios dos escrivães, que

ali teem funccionado, acabam do ser removi-

dos provisoriamente por falta de rasa apropria-

dà, que não será facil obter sem auxilio pc-

euuiario do governo, o que tenciouo propôr á

consideração de v. ex.'l em consulta separmlu,'

apenas tenha colligidos todos os precisos escla-

recimentos, que trato de alcançar.

E' de todos sabido quanto é vantajosa a reu-

nido dos cartorios n'um só local; as partes acham

alí mais prompto expediente aos seus negocios;

e h'ñseali'snçilo-sobre os escrivães 6 exercida com

muito maior proveito.

codes

_ Nao'h'a cadêa'pnblica n'esta villa; a sua fal-

ta' torna-te' muito sensível' para a regularidade do

serviço, como é bem 'de vêr.

Em' relatorio especial' expenho- a v. ex.“ a

ordem de providencias que é forçoso estabelecer

a esteirQSpeito, pela distimoia a que tica a eadêa

do'eXtincto julgado da Rua, que fôra restabeleci-

dl provisoriamente pela' portaria do ministerio da

justiça de '23 de'junho-de 1857, achando~se além

d'isso quasiiem completo estado de ruína, e falha

das mais triviass commodidades. '
z

'Correlção

Procedi nas épocas competentes á correiçño

sobre os diferentes empregados da comarca, fa-

sendo para isso vir It minha presença todos os li-

'vros e processos a contar desde o primeiro do au-

no :de 1862; e não remontei a epoca mais atra-

indo - por considerar o serviço até' então compre-

'hen ido nas anteriores correiç-ões do meu ante-

cessar.

Não encontrei faltas graves, e tive apenas

de processar o _juiz de paz do districto de S. Mar-

tinho de Povo, por haver 'rubricath o livro das

mudança“, '-e consentido 'que n'ello se escreves-

àe sem'o prévio pagamento do sello, contra o dia.

posto' no Dec. de '10 (le-'dezembro de 1861, e de

aimullar alguns mitos de 'conciliação celebrados

perante os juizes de paz dos districtos de Fonte-

Arcada, Regua, e Sernancelhe, por contarem, em

ves de meras VcOnciliações, verdadeiros contractos

de_ venda, fiança, e outros, que pertencem ás at-

tribuições do tabellião, advertindo por essa ocea-

silo os nei-ivães e juizes respectivos para que se

abstivessem de continuar a prestar-se ao desem-

penho de func'ções que lhes não pertenciam, com

atpena de Here") Prncesuüdils 00H“) tl'llnRgl'ESBO'

res do art. ,236 do Cod. Penal.

_ ' 'Em resultado de queixa quo me foi presen-

te *contra o escrivão do juizo ordinaria de Sai-nan.

celhe, José Maria de Andrade, e official (to mos-

mo juizo, José Maria da Fonseca, por haverem

passado irregularmente uma certidão de intima-

ção, q'ne não se havia eifectuado, os suspendi por

espaço de 30 dias, e outro tanto aconteceu com o

oñicial d'este juizo, Antonio José Fernandes da

Cruz, por haver dado a liberdade a um preso,

cuja guarda lhe fôra cenliada.

Não houveram durante todo o anno judicial

outras irregularidades sensíveis, que merecessem

correcção' disciplinar, a ni'to ser a de meras ad-

vertencias, smnpre precisas n'uma comarca aon-

de não abunda a intelligenein, e na falta tanto de

formulario¡ para os differentes termos do proces-

ss, entao de um regulamento minucioso para os

Give" os actos do expediente dos cartorios.
.'l

- Processo crllnal

E' bem'Í sabido que só, na practica das leis

se pôde conhecer a su¡ virtude, e a influencia dos

_ seus resultados. As melhores theorias falham na

implicação.

O Dec. do 10 de dezembro de 1852, que

acompanhou a pltbliclçñu do'Cod. Penal, estabev

_
m
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tem em armonia com este uma forms de proces- j elogm', continunrois n pagar tributos, ascr retan-

so especial para. os crimes a que corresponden-

sem algumas das penas correcrinnaos; ums bem

pouco tempo disfruotou o pniz os beneficios d'csta

utiliusima providencia, porque veio logo a L. de

18 de agosto de 1853, sujeitar ao jary o conhe-

cimanto de crimes lovissimos, que main¡ as maia

das vezes ñcum impunes, desconsideramlo se a

institui d'un-,e tornando-se o seu exercicio iHU-01n-

modo, inconveniente¡ e pôde até dizer-se que irri-

que havia recebido com applanso a_innOVaçiio

consignada no art. 6.° do nlludido Dec. _se pro-

nunciou abertamente contra o trmnstoruo que veio

trazer á administração da justiça a sua proxima

e subsequente rarogaçho.

D'aqui [nasceu que hoje, na maior parte dos

juízos de primeira instancia, são julgados como

delictos de policia corroccional, os que, no rigor

do codigo e Conforme o maximo da

riam ser objecto de querolla.

Se por um lado este proceder pode taxar sc

de arbitrario, por outro é lilho da iii-¡periosn lc¡

du necessidade e convcnicucia publica.

(Contímia.)

-_-oo<›<›g§<>oo<›_

CHRONICA DISTRICTAL

.Vou sr. rednctor, satisfazer a divida em que

estou para com os leitores do seu jornal, dando-

lhes Conhecimenqo do programma da nossa com-

missiio eleitoral, estabelecido na sua primeira

reunião em S. Bento. Feita a encommcnda de

uma grande porção de cartas impressas, foram

estas designadas polos srs. Moura, Andrade, e

Almeida, e espalhadas a tout le monde. Reunidos

assim no 'dito logar de S. Bento, l'reguezia de S.

í Joiio de Vêr, porto do setenta. eleitores, a maior

parte lavradores, que, ergundo ouvia alguns, jul-

gavam que eram convidados para um enterro (e

¡julgo que os homens tinham rnsãn)' depois do

pena, deve-

l sol'io.

l E' forçoso confessar que o espirito publico,

Í
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g nomeado presidente, secretario etc, levantou se o

, primeiro tribuno e arcngou pouco mais ou menos

da forma saguinte :

sSenhores, vós fostes chamados, digo, convo-

cados para esta reunião n tim de nos rolmirmos

todos n'umu reunião, cuja esta soja eleitoral. O

nosso tim é o mais santo e justo quanto é possi-

Yel : não tmn havido até'gnra quem livre um ti-

lbo de um lavrador, ou de uma viuva das unhas

do recrutamento. Vmc." sabem muito bem que

Os soldados podem ser de palha trign, ou cen-

teio; faça-os o governo d'isto, ou do que nwlhor

lhe parecer, mas em todo o caso a camara, que

vamos eleger, não hude conscntir nom sombras

de recrutamento no concelho (Vivas e saltos ge-

raes na assembléia).-

O orador continuando: Senhores, tanto isto,

que eu acabo de dizer, como.aquillo, que Vós

ncnbuea de ouvir, não é ainda o mais importante.

O sr. Moura que presente está, e aquem m'hom'o

muito de dar aqui um d'eates meus testemunhos

da minha sympathíou admiração, era o modelo

das administrações todos. Vós bom vistes (e ae

por ahi está alguem que diga. que eu não fallava

assim quando foi aquella questão 'das industrias,

respondo que os dias não se parecem nus com os

outros): vós todos bem vistes como elle andava

sempre com o bonet na mão e o riso na boca,

que nunca fez mal a uma mosca, que nem ¡lies-

mo dava andamento ao expediente da administra-

ção, se por ventura isso podesse causar desgostos

a alguem. . . .Pois, nu-.us-srs. _a sua demissão foi

um escorre, que o governo lançou nas nosaas fa-
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Ora pois, vamos todos juntos, e cada um por

si eleger uma nova camara, que, sendo presidi_

da pelo sr. Moura, mostrará ao governo que está.

muito enganado, se julga que este sr. não é o

sonhorio directo dos votos do todo o concelho.

Elle, como ja disse, não se lembra de ter feito

algum mal, mas ainda assim pode perdão a todos

aquelles a quem otfendesse, ou agraVasse, e da

mesmo forma perdoa a todos a quclles, que o of-

fendessem, ou agravassem.

Promette outrosim o mesmo senhor que, se

chegar a conseguir outra voz aquella auctori-

dade, que por direito lhe compete, hn de fazer em-

perrar de tal sorte as rodas da machina adminis-

trativa, que nem sete locomotivas sejam capazes

de a mover.

Compromctte-se mais elle, e os cavalheiros

que o vão coadjuvar na gerencia municipal, a

acabar com Os tributos, e a fazer todas as obras

necessarias no concrilho, e isto por uma esta-iptu-

ra, (Vozms: não se podem fazer obras sem di-

nheiro) O orador: num escriptura, uma escri-

ptural a

2.° Tribune. a: Meus srs., abundando nas idêas

do meu nobre amigo e collegn, tenho só a :moras-

centnr que a camara actual eslá gasta. e safada.

Ella ni'lo tem, nem pode ter a confiança do con.

celho, 'e a prova está em que já tem sido reeleita

3 ou 4 vezes“... 'l

Senhores, é preciso gente nova, necessita-

mos d”lunnous, que tomem apaito o bom estar do

ceticelho. Quando entrarmos n'umn tabernu, e

mandar-mos vir o nosso quartilho, podu-ndo dar

por elle um pntaoo, para que havemos de dar trez

vintens? (nnmermos applansos). _

Os creados da lavoura pedem soldados exor-

bitantes; os ¡ornaes estão carissimos; e quem tem

a eulpa ? E' a cauiara.

l'agamoa docimn predial, decimn industrial,

decima pesaoul; equem tem a culpa? E' a. camara.

Talvez vós não soubesseis, meus srs., que a camu-

ra podia ter dado cabo d'isto tudo? Pois eabcio

agora, porque vol o digo eu.

A camara podia ter evitado tudo isto, e seo
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todos, e a beber vinho, o vinho srs., nttendei

bem, o vinho a trez vintcnsl l. . '

Cidadãos, vós não deixara-is do eleger uma

nova camara, que vá estabelecer no concelho uma

nova hypotheeo de felicidadcl.(bem fallado, disse,

á parte um compadre).

Quanto dariois vós a quem vos tnacadami-

snsse todas as ruas, todas as viellus, e todos os

bêcos do concelho, construindo pontes sobre qual-

quer rognto, o levantando chafarizea a qualquer

canto? (Vozes-eu não dou nada-_Nem cu.-

Nem eu). O orador : Pois sim, srs., não dareis

nada, nem é preciso que dois coisa nenhuma;

bnüa'que deiteis na urna uns papeisinhos, que

nós vos darmos, e tudo appareccra feito, e a c:-

badol. . .

A' urna pois, cidadãos! d urna l Snbeis vós

o que é a urna ? A urna é o paladio grandioso

das liberdades patriaa. Ella é similhante d. ai:-

rn de Noé. Vós hnveis do tor ouvido fallar na

arca de Noé, que salvou nquellc, que foi o ultimo .

dos patriarchas da lei antiga, de morrer cagana-

do pelo diluvio ? Pois a urna, recebendo as nos-

sas listas, hade salvar tambem um' graiule patri-

urcha, que não é da lei antiga, nem da moderna,

mas é patriarcha d'uma lei, que vós não enten~

(leis, nem isdo é necessario.

Elle está por um triz a ser afogado no mar

da nullidade, o queé muito poor que ser acacha-

pwlo por um diluvio universal l.. (O nuditorio

estava parvo). _

Cidadãos, salvae aqnolle grande patriarclm,

e a nós, que somos seus lilhos ; e vós tereis em

paga tudo quanto vós quizerdes, do que teremos

uma escriptnra publica; repurao bem, não é

mua escriptura particular, é uma escriptura pu-

blica. s

Tal é, amigo rednctor, o palanfrorio com

j hem aos do sr. José Candido ~: liho \'rju funda-

mento no lei a tão relevantes serviços prestados

por sua senhorio.

E' sacerdote e confessar ha 12 anuos; o que

mostra é que se ordenou primeiro que eu, por

que então estudava prepnratorios, que acabei em

.[852, e, terminado o curso universitario, esperei

ainda 2' annos para me ordonar de presbytoro.

Accrescenta mais 10 anuns de professor d'ins-

tracção primaria ; o quo isso drixa ver ó que tem

ensinado "mitos meninos; n ou tenho lecciOnudo

desde 1855 alguns propnratorioa para o que me

liabilitei legalmente, podendo ensinar particular-

mente todas as disciplinas, excepto geometria e

introdncção.

Se prestou serviços no tempo do cholera-

morbus no hospital da sua terra, tambem eu em

agosto e actmnbro de 1856, 1m praia de Mira,

visitava as casas dos clinloricos, ministrmulo-lhcs

sia-corros, friccionando-os cu mesmo, levando-

lhes roupa de minha casa' o snlvui muitas vidas,

que percceríam de certo: Eu tmnbrm sou huma-

i nitario; é o' dever de tudo o chrislfio.

l

l
l

l

l

Remate esta parte dizendo ao sr. José Can-

, (lido, que ni'io peço justiça nos homens imparciues,

porque todos m'a fazem sem cu n pedir. Não fui

eu, que trouxe estas questões d. imprensa! nilo

4 provo nei o sr. José Candido, foi elle quem me

aggreiiiu,e eu dcftcndo mc com o broquel da vei'-

dade.

. Continúa confrontando o seu curso com o

meu, querendo tbrçosamonte dcprimir-mc, mas

exalta-me ainda mais.

O sr. José-Candido devia aprender n'cssel

2, ou 3 anuos do sobe-jo- attendrndo (i. sua ole-

vadu intelligencin-para responder a tudo quan-

to se pódo perguntar n'um concurso, e de maia a

maia tendo 12 annos em seguida para se habili-

tar; quando eu na universidade estudei, é vor-

que os caudilhos du opposiçño, arvorados em ca- i dude, toda a theologia, aprendi-ndo a refutar as

ranguojos da tribuna, porteudem Conseguir a rou-

lisaçño de seus tão ardentes deZejos. Baldndos

esforços E

Feira, l_7 do novem-

bro de 1863.

R. C'.

'W

CORRESPONDENClAS

Sr. reductor.

Aveiro, i4 de novem-

, bro de 1863.

Permuta-me, que eu responda ákcorrespou-

delicia do sr. padre José Candido, servindo-mo

da notavcl sentença d'um homem grande da

França.

:Ne vous agitez contre moi, parcc que

la raison du publique saurait defen-

dre mon droit.)

' .Le P. Guénard.

E' a rasiio do publico illustrado, que tom

defendido e deh-.mlerá sempre um direito, que me

cabe! dirI-ito, que me quer usurpar o sr. padre

José Candido contra todos os principios I'MBURVelK,

que, á faco da verdade, mostram bem solidas as

bases que o fumlamentaln.

Este direito é o, quo eu tenho a ser paro- ,

rho da freguesia de Nossa Senhora da Gloria.

As bases solidas, que o fundmnentam são as mi-

nhas habilitações lettcrarias.

Este direito comrçou a ser debatido, mas

ainda existe iirme, porque as bases estilo soglll'ne,

e as palavras do sr. Jové Candido nem sequer lhe

fazem sentir o menor abalo.

_As palavras são como o fumo, que o vento

leva;.mns os emriptos permanecem gravados em

papel, e a critica sabe ahi discernir a verdade da

falsidade, excepto quando (-hoia d'apêgo a qual-

quer imlividuo e réga d'illusiio, porque n'este ca-

so nega até mesmo o, que hu de :nais sagrado,

confunde o justo com o injusto, e, calrnndo espi-

nhos, não goma, para não mostrar aos mais, que

trilha um terreno aspero e insotfrchI.

E' n'este caso, em que está o sr. padre José

Candido e a critica dos seus.

Earreveu Contra mim uma correspomlencia,

dcprecimuln-Ine injustnmonto, o elogiando-ao n si

proprio, inceusando-se, sem se lembrar, que 0

fumo cuja e sutióo: .

Este incenso ainda fumégn. Leiam a corres-

pondencia do n.° 245 d'osto jornal. Nuusêa ver

Como se estabelecem principios falsos. para cou-

testar u pura von-dade.

O sr. José Candido niio podia deixar de per-

der a razão, quando escreveu a sua ultima corros-

pondencia, porque diz ahifgus the assistia o di-

reito de defeza, como aggredído e a ninguem fa~

zia injuriu, visando d'clle. 0 sr. José Candido

lembre-se que cabe n'nma rontradicçilo, porque

me nggrediu injuriosammdc, descendo no, que hu

de mais baixo e naquorôso n'um ministro do al-

tar, desaccreditando o sou similhantc e elevando-

se: ás nuvens, sem ter mêdo de cahir de tdo alto.

A. queda foi mortal e bem mortal l l. .

O sr. José Candido falla outra vez na opi-

niiio publica acerca do seu exame, quando essa

opinião é toda_a meu favor, exceptuando meia

duzia d'amigos de sun senhorio.

Diz, quo tenho um union caminho a seguir,

que é di'i-'ígírme ao em '1“' prsludo e mais senho-

res exuniínudores, pedindo-lhes a sua opinião por

escrípto âcerca do nosso amante: poça-a o sr. José

Candido, que .eu (le bom grado a aguardo; pu-

blique-a, que niln me mette InêtluuI't-snltmln: pelo

contrario abonurá melhor o, que eu disse na mi-

nha primeira defoza. "

Fulln de novo nos seus serviços, dizendo,

que eu os rebuímcii-a. fazendo-lho tuna incineração

torpe e desleal. Não disse sonho a vaidade e nin-

nfto fez foi porque não quiz ;e se a tornardes a da o torno a repetir-os meus serviços sobrena-

' idêas falsas dos que ninoam a nossa religião, mas

a theologid moral foi tocada noa pontos princi-

paes, e não se ensinou como na aacholn, que s.

s.“ frequentou, oudo api-nus o sómente so estu-

du toda a moral : logo o ar. José (Jamildo devia

_i sabor mais e sobre-thir no rom-nrao, porque se

l habilita ha 12, ou 13 alunos, tompn demais para

 

so percorrer todo o campo da moral, sabendo até '

do cór o mesmo Lurragu! E sua senhorio ndo.

sobrcsahiu no exame., devrndo-o fazer pelo sou

aturado estudo e dommiuda intolligcnciu l l. .

A sua logica (lesacrcditn so, os seus sophis-

mas detinham e morrem utcnundos no Inuior

grau Í

| Chngn agora a parte maia deprecindôra da

¡ sua correspondencia, rm que calca aos pés, e su-

l ja com a dicacidude da sua lingua as minhas car- _

5 tas de furnnttural

As minhas curtas são honrosas, cnobreorm

um Íilho sabido do soio do trabalho, porque nasci

d'eaaa classe laboriosa-o que muito me hcqra-;

ora já vê, que ni'io tive uma educação tina, sen-

do uu-.ttido em algum collcgio desdetonra (Hilth

para depois ir frequentar a universidade e mou-

char com ns minhas cartas os brasões de meu:

v avós.

Devo tudo quanto sei a mim mesmo e aos

sacriiicios, que mm¡ pao, homem bem liberal, mn-

' dssto e em toda a parto conhecido, fez para hon-

I'ar um nome pobre, o nome dos thuoíros.

E não o manchei, porque frequente¡ as au-

t las da univrrsidade com tanta assiduidade e lilo

bom desempenho, que fui moroowlor de ter infor-

mações, que se podem apresentar na secretaria

i dos negocios ccclesiastiooa o do justiça.

l Note, sr. José Candido, que o curso, que

frqucntoi, era composto dc 4 granules intelligent-

cias, 2 das quaos occupmn os doutoraea (llLttllÍ'

a versidade, oa em”” srs. doutores M. A. S. P. de

 

l Lima e A. A. do Gouveia, e tambem os srl. l).

l
Jtisé da C. Miranda c J. M. C. Napoles, passan-

do ainda hoje por um dos molhoros estudantes da

faculdade de dirrito este ultimo sr. : ora se o ox.um

sr. Gouveia teve informaçõesredondas,istoó,sem

› (listincçño, como se pode informar por seus moti-

vos.. ., eu, sendo de uma intelligencin nmito in~

forior it (Vaquellc sr., não devia ter iguaes iufor.

maçõcs. A

Saibam todos, que tivo 6 BB e um S. em

sciencia e 7 BB em coatumesl

Resta agora averiguar os motivos, porque

eu fu¡ considerado bom estudante por 6 cnthedra-

I ticos de thoologia e sutlicicnte por um só. Indu-

,gue-o... tnlroz form por eu sor embalado ao

' som do canhão, que annunriava a liberdade, que

eu patentear eomtuntementc essas idêus. . .

Fone porque fosse, o que é certo é que tive

ns melhores iuforniaçõos depois das mais distin-

ctas quo houve no meu curso.

Está satisfeito, sr. José Candido? Sujam-llo

as minhas cartas ?l A mim ongrmulccemque, por

que fui estudante, que não pad¡ favores aos meus

mestres- para que-m eu appello -, cumprindo

apenas com um dever do lhes entregar o ltsual

bilhete do protecção na vosprrn dos meus netos.

Uahiu do todo, Nr. José Candido, mas agora

vao estender-se sem se podur h-.vmitarl

Não temo a sua gordura, nom me serve pn-

ra cousa alguma ; estou satisfeito (-om as minhas

poucas carnes. A opiuiiio do sr. Joaé Candido

numca a consulte-i nrm consultarei. Sirva-se quem

quizer (l'olln; não arroto tanto quo pódn. . .

Quando consulte¡ o sr. padre Jmé Candido?

sería no oxame por escripto? N'easo chi-gou-se

sua senhorio it minha iiicsa, nlim de Ver se desco-

ln'ia alguma cousa; mas achou-sa enganado! Seria

no exame. oral? Menos, pin-quo eu tinha estuda-

(ln om MWM; nñn precisava do oito llul'as do Glittt-

do na obra do moral do sr. Montel Creio que em

tendo ?. . .

mena paes com nucia aguardavam, ou mesmo por '
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vezes a levo, só qua¡qu de todo não pode deixar

de ser, por que preciso viver Iimiradainente, mas

quando é possivel até com .grandes sacrificios os j

faço, porque sigo os preceitcn¡ do Evaogi-Iho. l

armas 6 bagagens para 0 campo opposto.

to e a Bil›lia;~as minhas bagagens só se forem a

minha batina , que eu trago constantenwnte ves-

tida,

compendios de

Sob que me alistoi não as ¡'cnego, o pego a Deus

forças para, como ate agora, as seguir ,até ao lin¡

da minha vida ; estas são as da ¡nilicia de Chris¡

to'e as do cclibatn.
'

José Candido. Quando insultar alguom, apre

sente provas ao publico e não aleires, porque se

quuanto :i paga dos mana serviços, poucas

Muitas provas poderia. apressntar, ¡nns pode

informar-sc con¡ pessoas mesmo d'Avciro, que l O

sabem das minhas philantropias.

   

  

  

 

   

  

  

  

 

  

 

  
   

  

Allin¡ responderei á passagem das minhas

'As minhas mana* silo a Cruz do Jesus Chris-

não me envergonhando. de ser padre, e os

direito canonieo. As bandeiras

Agora rosto-me dizer duas palavras ao sr.

desacrcdita o ii. classe, a que pvrtmicc.

Ainda tica em pé todo o direito, que eu 'te-

nho 3'¡ minha prob-ação c espero do ex¡n.° minis-

tro só justiça eu¡ fui-c da lci, porque eu sou o

unico candidato habilitado legalmente.

Peço sr. redactor a inscrailo d'esta correspon-

dencia no seu i\t'.l'('.(lll.ttlltl jornal como defeza as

falsas arguições do sr. José Candido, pelo que

lhe sol't't eternanmnte grato, quem é

De v.

Ií'ruurísco de Sousa Janeiro.

etc. '

*w-

EXiERlOR

a

 

O que nos jon-anos nos apparecc de mais no-

tarcl a respeito de politica externa é a carta ti-

rigida pelo imperador Napoleão a varios sobera-

nos da Europa, c o inodn porque as (Iifl'nrcntes

nações têem encarado a resolução do monarcha

front-.ez.

Damos em seguida a carta dirigida a confe-

(let'açilo germani ~a, e alguna dos mais notareís to-

logrammas que exprime-m as impressões produzi-

das por ella o pelo notarel- discurso de que no an-

tecedente ¡nunero demos conhecimento aos leitores.

allluito altos e muito illustrcs principes sobe-

ranos-c cidades livres que formam a sercnissinm

cool'cdi-ra .ru. germanica'.

Em pt'eSnnça dos succesaos, rpm surgem e

se apresentou¡ a natla- ¡ms-ao, julgo indispcnsavel

explicar as minhas intenções aos soberanos a

quem estão contiados-.os dwtinos dos'povos.

Todas as vezes que grandes abalos ten¡ dcs~

morOnado as bases e removido os limites dos ea-

tarlo', temae segundo logo transacções solcnmcs

para coordenar os elt'niontos novos u consagrar,

mvcndoras, ss transformações consulnadas. Tal

foi o lim do tratado (lo \Vestphalia no decimo ue-

til¡¡o seculo, e das negociações de Vienna de

1815. E' sobre .esta ultimo fundamento que :usou-

ta o cditicio politico da Europa; e entretanto, vós

não o ignoraes, elle desmoronar-ce por' todhs as

parte-t.
'

So se attentar minuciosamente na situação

do todos os paizss, é impossivel que não se reco-

nheça que os' tratados dc Vienna estao em qnasi

todos os paizes, ou destruídos e ¡nodilirados, ou

desprenados e ameaçados. D'aqui doveres sem re-

gra, direitos seu¡ titulo, e pretençõm senrnt'rcio.

Perigo tanto mais terriVeI, quanto que os aper-

feiçoanmntos devidos á civilisaçao quo tem ligado

os povos entre elles pela solidariodmle dos inte-

resses materiaes, tornariam a guerra mais destru-

ctiva ainda.

E' assumpto para graves meditaçõtm. Não

esperemos, para tomar un¡ partido, que aconte-

cimentos imprevistos, irresistivcs, pertorbca¡ a

nossa razao e nos arrastam contra vontade para

onde não (levamos ir.

Venhopois propor-vos, para regular o' pre-

sente C assegurar o futuro, uu¡ congresso. .

Chamado ao lllrolio pela Providencia e pela

vontade do povo li'aucez, mas educado na csi-ola

da adversidade¡ cu talvez ignore menos que nin-

guem os direitos dos soberanos e nelegitimas as.

piraçoes dos povos.

.Tambem estou promptn, sem preconceitos,

para entrar uhnna coiili-rcncia internaciohal ani-

laminado espirito de n¡odera(_.-ão e de justiça que

adquirem de ordinario aquelles que solfrerau¡ tan-

tas provtxmções.

Sc tomo a iniciativa n°um lilo importante as-

snnipto, não é por ceder a um movimentado Val-

dndo; mas como sou o sola-ram) u, quem se attri-

buen¡ mais projectos ambiciosos, des--jo provar por

este proceder franco e leal que o meu unico tim é

alcançar sem perturbações a paz da Europa. Sc

esta lll'tlp(h›tl| fôr acolhida, rogo vos que areitcis

Paris como IOgar dc reunião. .

No caso de que os príncipes alliados e ami-

gos da França, jnlgem conveniente realçar com a

sua. presença _a anctoridade das deliberações, terei

a maior satisfação eu¡ oñ'ecer-Ihes a ¡ninha cor-

dcal hospitalidade. A Europa talvez visse alguma

üantagcm em que a capital d'onil'e partiu tantas

vezes o signal das desordens se tornasse a séde

na¡ conferelicias destinadas a lançar as bases

d'uma pacificação geral.

Aproveito a occasiño para vos renovar os

protestos daminhasincera aiii-.leão e do vivo in-

teresso que tomo pela prosperidade dos estados da

confederação, '

Muito altos e muitos illustres príncipes so-

beranose cidades lines que fo¡ mam a scn'eniSsima

cia que se formou em Turin uma con¡mis~i¡o in-

ternacional coinposta de membros do parlamento

e de publicistau com o Iin¡ de se entender com nem o pain.

as connnissões europeias para obter, pela acçiio

da opinião publica, que os governos de todos os

povos civilisados aceitem o congresso proposto.

sua viagem.

 

  

    

    

 

Escriptn on¡

.anno da graça do 1363.

' lh'ouin dc Lhuys. ' ,

> Napoleão.: d

 

Dot¡ jornaes do correio do hontem copianws

seguinte: '

Turin 10.--A ¡Monarchia Italiana» annnn- n

Foggia 10. - O rei passou revista esta ma-

nhã a guarnição e a 8,000 guardas nacionaes das

províncias. S. M. foi acolhido com cnthusias-

mo. t

O rei partiu para Napoles muito satisfeito da

llruxellas 10. -- O rei abriu hoje' eu¡ pessoa

a ses=iio no meio das vivas aeclamaçõcs da aa-

semblêa e das galerias. S. M. parecia gosar de

boa. saude. t

O discurso real não ten¡ nada de politico.

Trata unicamente dos melhoramentos moraes e

matei-ines do paiz.

Berlin IO. -- Na sessão da camara dos se-

nadores decidiu-sc por uma pequena maioria que

se votasse uma mensagen¡ ao rei. O ministro da

justiça roton tambem por e'lla.

0 ministro do interior apresentou a ordenan~

ça sobre a imprensa datada do 1.° de junho, com

um projecto de loi tendonte a. modilicar alguns

paragraphos da'lci d'impreusa. O ministro disse

que foi auctorisada a ordenança em presença da

necessidade, e nunca para ter a duração e a fór-

ma de lei, e. que só vigorará em quanto durar a

situação transitoria que o paiz atravessa.

Varsovia 10 (Oliicial). - Os restos do ban~

do de Czachowaki foram completiunente destrui-

dos no dia 6 de novembro, no governo de Iladon.

Izachowsl-ki leito prisioneiro morreu dos seus fe-

rinientos.

Arellino 10. -- O rci chegou aqui hontem á.

tarde. Ten¡ tido uma brilhantissima recepção.

Rngnsa 10. - Dizem de ltagnsa que os con-

sulea acomclharam ao pachú. que 'consultasse pelo

telegrapho o governo do sultão. A Porta respon-

deu concedendo a abolição dos i¡¡¡postos. Kçsta-

beluceu-se en¡ seguida a ordem, e abriram-sc as

lojas.

Breslau 10. -Í Dizem de Vienna 1'¡ «Gaze-

ta de Iiroxlau», que se duran¡ ordens para pôr ea¡

pé du guerra os quartos batalhões dos regimen- ,

tos gnllciauos.

Os region-atos de caVallaria estacionado¡ ao _

norte da Hungria rccoberam egualnmnte ordem ',

de marcbar para a Gallicia.

Uracovia 10. -- O sl)7.iennick», jornal om-

cial russo cm Varsovia, publicao discurso do iu¡-

perador “Napoleão, mas con¡ numerosas mudan-

ças.

 

A passagem principalmente Onde se diz que l

os tractados toi-am ccalcados aos pés» pela Rus-

sia en¡ Vursovia, foi ¡uodilicada d'este modo: ae

a Russia:: não os respeita em Varsoviam := A

phrase nos tractados de 1815 deixaram dc exis.

tirn_ foi assim mudada: aos tractmlos de 1815 l

deixaram de existir) eu¡ quasi toda a parto.)

Augmenta o terror na Polonia.

Londres 11.-0 «Morning-Post) mestra as =

  

grandes vantagens do congresso se for bem suc- l

cedido, e os seus perigos se o não for. 0 lim real l

do cougrcsw é a Polonia; as coasiderações rela-

tivas unicamente aos tratados año são senão o lia¡

upparoute.

Se a Europa, acerescenta o sPoMs, não está

decidida á guerra no caso d'uma recusa da Rus-

sia, o congresso não terá. mais eñ'eito que as ar-

guiçõea precedcntouiento dirigidas ao gabinete de

S. Petersburgo.

As potenvius que formarem congresso esta-

rão promptaa a fazer a guerra ou a retirar os seus

embaixadores se a Russia não ceder? Antes dc

entrarem no congresso, é preciso que examinou¡

o que querem obter para a Polonia.

Londres lI.-O aTinws» diz que approvm¡-

do a emancipação da Italia e outros actos contra-

prova a suppressão da republica de Cracovia, a

annexaçiio de Niza e de Saboya ea presmiça dos

frames-zen eu¡ Roma. '

Para que havemos, dizo «Tiinesn,(lc comprar

o noSso direito de sentarmo-nos no congresso pelo

abandono de protestos consciencioms? Teriamos

assim uma perca certa por causa d'un¡ proveito

duvidoso. Entretanto se a França e a' Austria se

¡nostrarem dispostas a respeitar os tratados ao

mesmo tempo que os factos comunuulos, não ha

motivo para deixarmos de entrar no Congresso.

Berlin 11.-'Uma carta particular de S. Pe-

tersburgo, datada de 8 de novembro, nnnuneia

que o grão duque Constantino o_ sua espona vão

fazer uma viagem ao estrangeiro, passando por

Austria.

Paris 11.-Na exposição do estado do impe-

rio apresentada ao imperador congratula-.ue por-

que o socego tenha substituido na Italia as emo-

tencias a assegurar a continuação da paz,

Em Londres houve nn¡ 2.” conselho de mi-

nistros para examinar tt resposta que deve (lal' se

gl'USBO.

de França 67 milhões de francos.

Paris ans 4 do novembro do houve muitos mortos e feridos e grandes destro-

ços. '

até 25 d'ontubro, dizem que os insurgentes incen-

exercito hespanol era bota. Santana continuava

reforços e ¡muiições. A insurreiçito estendeu-se a

Tewan. Acredita-se que os hespanhoes abando-

ss. llM.-Graças ao excellente tempo, que con-

dc c bon¡ exito, os preparativos para a recepção

de SS. MM., que como dissemos ainda hontem,

promette ser brilhantissima.

João, principiou-se hoje a edilicar o pavilhão, em

que SS. MM. levem receber da cannlra munici-

. tlro d'Alcantara, o sr. José Laziu'o Frederico Bar-

te numero, &espera-RE que este expedinte produc'

na optimos resultados. - ' i' - '

S. M. El-Rei o sr. D. Fernando subscran

com 4005000 reis para aquelle caridoso lim ; S.

M. I. a sr.“ duquozs de Bragança com 2255000

réis l'

O ar'. visconde da. Trindade declarou por um

telegramma à colltmissão da capitalÀqueZsúbscre-

via com 2000g3'000 réis.

Andam por ti inte mil os desgraçado¡ s quem

a fome está atormentando.

leera nos, Domlne'.- Segundo diz

um jornal de Bombaim, tem esteianno appareoi-

do por lá mais frequentemente que nos outros

annos um bichinho a que lá chamam bicho cabel-

ludo, e que com quanto pareça l¡ primeira vista

um inseto inoñ'ensivo, é todavia um veneno ener-

gioo e irritante que produz morte instantanes,

se, por acaso, consegue penetrar no estOmago.

isto accrescentu o alludido' jornal que,

houvera nos dias passados em Dunccan Road,

duas mortes, cuja causa foi attribuida tl ¡existen-

oia d'cste insccto no estomago, tendo-os os failed

cido¡ imperceptivelmente engolido na aguax'qus

bebsram. '

Deus nos livre de similhante praga.

Fo¡ anunciou-Algum ¡nrnaes da ea.

pital noticiaram que havia sido capturado em Vil:b

lis-Franca o heapanliol Manoel Gonçalves que no

antecedente numero dissemos ter morto com uma

facada o infeliz estudante Alexandre Eugenio do

Couto; mas o «Jornal (lo Commercio», melhor

informado, declarou que aquelle boato teve por

origem o saber-se que o assassino passara' em

Villa-Franca a noite de 13 para 14 do corrente,

seguindo d'ahi para diante na via-ferros.

Acção nobre. -- Do Rio «te-Janeiro eu

crevem a (lilica-entes jornaes de Lisboa e Porto

contando o seguinte: _

O liosso ¡nimoso poeta e dramaturgo distino

cto o sl'. Gomes de Aniorim, vendo-se desprovix

do dc recursos pecuniarios eu¡ consequencia. da

diuturna enfermidade que tem solfri'do, resolvem

privar-se da sua livraria, e s enviara- áqusila lo-

ciedade, auctorisando-a a dispor d'ella' como lhe

parecesse.

A sociedade doterndnou pol-a en¡ leillo no

dia 9 do passado. Aberto o Ieili'to, -apimrecsrmn

muitas pessoas que se preparavam para |saçnr,e

entre e elias algumas da, parte de S. M. o impe-

rador; mas alguns cavalheiros portuguezes e bras¡L

Ieiros olfereceram pela livraria 2:0005000 réis,u

tia¡ de ser novamente rem'cttida no sr. “G. de Amo¡

rim. Alguns-outros individuos se prestaram (lcd

pois voluntariamente a concorrer para tao genero-

sa acção, ,elevando a sonnna primitiva, recebendo

As noticias de S. Domingos, que alcançam

iaram inteiramente Porto Prata. 1,500 hospa-

lines Bllstellbse no forte. Esperavmn-se reforços

e Cuba e Porto ltico. O 'estado sauitarit¡ do

  

   

          

  

      

  
   

              

  

a mesma posição sem poder avançar, esperando

----sr=-:<E:<›-::W'

NOTICIÁRIO

Preparallvos para a recepção de

luna. a gosar-ae, continuam, con¡ toda activida-

Na praça da Ribeira, em frente tl rua. de S.

pal as chaves da cidade. ,

All¡ é que se ha de organisar o prestito que

tem de seguir, pelas ruas já designadas, á Lapa,

onde tem logar o «Te-Denon e d'aqui ao palacio

da Torre da Marca.

A camara, como é d'uso, irá adiante. Seguir-

se-hão SS. MM., e apoz elias, e a sua comitiva,

todas as corporações e pessoas, que acudircu¡ ao

convite nmnicipal.

Proscguen¡ ou trabalhos n03 arcos-da entra-

da da ponte-do caes da Ribeira, e (la. rua de S.

João ú esquina das Congoatas-do da entrada da

Porta de Carros-do da entrada da rua do AI-

nnula-do dos Clel'igos, junto á. escadaria da igre-

ja--bom como os do, oblisco do largo dos Loyos,

e os do pavilhão chinez na batalha.

Os bancow feixam-se no dia. da entrada, ao

meio dia, como so vê do annuucio que publicamos

no logar competente.

l'rim-.ipiou-ac hoje a construir o palanque

para a banda de musica de infantaria 18 que tem

de tocar durante as traz noutes de illuminaçño,

no meio da praça de l). Pedro. .

a (Dim-io Mercantil.)

Slllcldlo. -- Suicidnume un¡ d'estes dias

na capital, pl'ccipittuuln-se da muralha dc S. Po-

tholomeu, empregado na coutadoria da Misericoh

dia. O inteliz pertencia a uma familia a quem

tem ¡an-seguido o inlbrtuuio. Tomou esta deses-

perada resolução eu¡ consequencia. de se achar

_ dizem ou jurnacs da capital, bastante conhecido

rios aos tratadm, a Inglaterra nen¡ por isso ap- '

ções da questao roomna. Dos negocios do Orieuà

to diz que o imperador se applica rom outras po-

ao imperador Napoleão sobre a proposta do con-

Paris 13.-0 nnmor'ario diminuiu no banco

alcançado em 2 contos de réis.

Antes de pôr termo a seus alias, dirigiu ear-

tas de (Iespctlidn a dilicrentes amigos o pediu,

tambem por uma carla, no sr. provedor dolesta-

belecimento de caridade em que era empregado,

que socorresso a sua familia. ›

0 sr, Fredi-rico Bartholomeu era, segundo

e estinnulo em Lisboa.

Carta de Napoleão lll.--0 impm'a-

dor dos l'rancezes escrevau d academia das scien-

cias uma lisongeira carta agradecendo lhe o di-

ploma de socio honorario que lhe cnvisra pelo

sr. Antonio José d'Âvila. O

!les-césa--O distinctissimo actor portugnm

Arthur Napoleão, nato 'al do Porto, foi agraciado

com o grau de eavalleiro de S. Thiago.

Foi igualmente agraciado com a commenda

da Torre e Espada. o sr. Joaquin¡ José do Ma-

cêdo Couto, coronel connnandante de caçadores 4.

Poeta com honras de ¡ypogra-

plI0.--U nosso cximio !mota o nr. Antonio Fe-

liciano de Castilho acaba de sm' admittido como

l socio da ¡iSsnt-.iaç'ño tipographica lisbonunlc.

l
- lleclla em benellclo.-Nn noite do

13 d'ontnbro houve no theatro do Rio de Janeiro

mais um espectaculo cujo producto revcrteu em

favor don opel'nl'lun desempregados da cidade do

Porto, sulltIp-llleR já remettidos no ultimo paque-

to 1:2005000 fia-teu em uma letra de cambio.

A recita foi promovida pelo nosso illustrado

e babil actor portuguez o ar. Cesar de Lacerda,

c coadjuvado pelo insigne pianista olsr. Arthur

l Napoleão, que foi como sempre, euthusiastica-

¡ncntc victoriado. Tambem se associou a esta fes-

ta de caridade rccitando uma sentida poesia o

nosso distincto poeta o sl'. Faustino 'Xavier (lc

' Novaes.
_

Amnistia ao espectaculo S. M. o imperador.

E'~nos grato poder registrar aqui acções que,

como esta, I'eVelando 'general-os sentimentos, tanto

engrandeven¡ a quam aa pratica. '

Falleelmcnto.-No
dia. 14 do corrente

falloceu em Lisboa na Iiospedaria dos Irmãos

Unidos, ao Rocio, o sr. José Ernesto Teixeira.

de Carvalho Sampaio. Uma ap'oplcxía fulminante

poz termo, em poucos momentos, ii. vida d'este

prestante cidadão que aos 16 annon combatia já.

na cidade invicta (-.nntra. n partido do usurpador.

Era o sr. Sampaio dotado de qualidades que

¡ o tornavan¡ bcmquisto de todos Os que o conhece-

ram. Era aspirante de 2." classe da alfandegw

grande de Lisboa e sobrinho do sr. conde de

Laborim.

Soccorros para Cabo-Verde. -Ao

que os leitores ja sabem a respeito das providen-

cias tomadas para minorar os nñ'eitos do flag

com que estilo Iuetando os infelizes habitantes de

Cabul/'eng podemos accroscentar hoje alguma

cousa. .

Pelo ministerio do reino ordenouse aos go-

 

  

ello ›

vernadores civis do reino e ilhas que nonn-.iem -

nos conotwllios dos seus districtoa tunnmissões, que do sympnthu-o funcclonario.

d'est'arte o sr. Amorim uma quantia talvez' susz

¡'ior ao que esperava, sem lhe custar o Iacri;

licio do se desiiizer da- Iinaria que vita “No de-

via estimar como emerado cultor das letras.

E' pena que nen¡ os jornaes brasileiros mm

as cartas, que noticiou¡ eua honrosa seção, citam

o¡ nomes das pessoas que a praticavam, pois'qlll

bon¡ seria que o publico ticasss conhecendo, ao

menos dc nomepos individuos que assim presta¡

ram homenagem ao talentoso Iittsrato que, em

quanto pôde, fez sempre por adquirir com o seu

trabalho os meios neccussurios para subsistir lion¡

rom e decentcnmnte. Sabe-se apenas o nome do!

leiloeiro que partilhando a deliberação tomada cce

deu em bcnoticio do sr. Amorim as suas (minoriaJ

sões qlieexcetleriam duzentos mil rs.: ó est'. Ma-

nunl Pereira Bastos Juior, brasileiro bastante oo*

nhecido nas letras. l w ' '-

nom-a á arte. -- S. M. o imperador do'

Brasil estabeleceu a familia do fallecido actor

Joao Caetano dos Santos uma pensão ¡mnbstl (ló

6005000, que será. paga do seu bolsinho. '

Concurso sem enelto. - Foi decida'

rado seu¡ ed'oito, em virtude de resolução supe-

rior, o concurso documental mandado abrir para*

provimento da egreja parochial- de S. Martinho;

de Montcmór o Velho, do bispado de Co'i¡¡¡brn,^

por annuncio que publica o ¡Diaríun de sexta'

feira.

Exoneração. - Foi exonerado do cargo'

de inapectnl' dos theatros do districto de Braga,

o sr. José Burner-(lino de Castro Loureiro.

Exoneração e nomeação'. - Por de:

ereto de 12 do corrente foi exonerado do cargo'

de governador geral da pr'ovineia de Moçambi-

que o brigadeiro João Tavares d'Almeida, por

vir aqnolle logar do conunissiio. _

Por decreto da mesma data foi nomeado p“a-'

ra o mencionado logar o capitão Antonio do Can-

to e Castro.

Despacho sem ellelto. - Por decre-

to de 9 do corrente, foi declarado sem eñ'eito o

decreto pelo qual I'ôra despachado alfores para a

guarnição da provincia de Moçambique Guilher-

me Augusto Toureiro Ilharcof

!loura ao ¡nel-ue. - As corresponden-

cias do Brazil publicadas en¡ varios jornaes da

capital e do Porto, i'allam o mais Iisongeíramento

possivel do sr. conselheiro Antonio José Duarte

Nazareth, por occasiiio da saída d'este cavalheiro

da capital d'aquclle imperio.

O ar. Nazareth grangeou no Rio de Janeiro

numerosas nympathias, e deixam verdadeiras c

sinceras saudades a todos os que de perto tiveram

occasiito de avaliar as suas apreciaveil qualidades

como homen¡ e como funccionario. l

Seis barcos a vapor embandeirsdos, levando

todos a seu berdo bandas de ¡nnsica das sociedad

des particulares, se dirigirem ii fortaleza deiSan-

) ter completado o tempo que era obrigado a ser-

I . . . r ,

“ vo, que enpoiitanea e bvremente fo¡ ao bota-Jorn

ta Cruz, que se achava apinhado de' inn-namo por

confederação gonnanica, peço a Deus que ros

tenha na sua santa e digna guandu.

 

que Carrera bombardeou S. Salvador, e

Paris 13.-Noticias de Southampton dizem

que

tractem de obter (lolmtivm) eu¡ favor dos desvou- É A «Socit'dade Madrepora¡ quiz offerttu' ao

turosos famintOs, como já dissemos no anteceden- “ sr. Nazareth o seu busto em bronze, mas 9.' ex.“

'Í




